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INTRODUÇÃO 
Alterações no tamanho, forma e cor, que interferem na cosmética dos dentes, são 

percebidas rapidamente pelas pessoas, que logo buscam por tratamentos odontológicos. Estas 

alterações influenciam negativamente a estética e a qualidade de vida, sendo a cor um dos 

aspectos mais relevantes na aparência do sorriso (Vieira, 2021; Maran, 2024).  

Neste contexto, o clareamento dental ganha destaque por ser um procedimento 

conservador, não invasivo, de baixo custo e capaz de uniformizar a cor dos dentes (Vieira, 

2020; Dantas, 2024). Atualmente, este procedimento pode ser realizado de diferentes formas: 

no consultório, com produtos de alta concentração de peróxido de hidrogênio (HP) (35-40%) 

ou peróxido de carbamida (CP) (30-37%); caseiro, supervisionado pelo profissional e 

utilizando agentes de baixa concentração como CP (10-22%) ou HP (4-10%); autoaplicação ou 

ainda, pela associação da técnica de consultório e caseiro (Maran, 2024; Santos 2024). Tendo 

destaque o caseiro pela sua eficácia e segurança, reduzindo o risco de possíveis efeitos 

colaterais (Rezende, 2014). 

Na literatura, observa-se falta de consenso em relação aos efeitos colaterais desses 

agentes nas estruturas dentárias e materiais restauradores. O principal dano aos tecidos 

dentários e as restaurações está relacionado ao aumento da rugosidade superficial (Vieira, 

2024). Consequentemente, essa mudança na textura da última camada, compromete a 

durabilidade das restaurações. Além disso, favorece a disbiose intra-oral através do acúmulo 

de bactérias e biofilme, concomitante diminui a microdureza das restaurações e propicia o 

aparecimento de manchamentos superficiais e até mesmo lesões cariosas (Wongpraparatana, 

2018; Vieira, 2024).  

  



 

Neste contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos do peróxido de 

hidrogênio e carbamida em baixa concentração, utilizados no clareamento dental caseiro, sobre 

a rugosidade superficial de uma resina composta e de uma cerâmica odontológica, materiais 

restauradores utilizados frequentemente nas reabilitações estéticas orais. 

 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Para a confecção dos corpos de prova da resina composta suprananométrica Palfique 

LX5 (Tokuyama), utilizou-se uma matriz metálica com perfurações padronizadas (5,0 mm de 

diâmetro interno por 2,0 mm de espessura), que definiram as dimensões e forma das amostras. 

As suas superfícies internas foram isoladas com vaselina sólida, o compósito inserido em 

incremento único e fotopolimerizado contra uma tira de poliéster e placa de vidro, utilizando 

fotopolimerizador Emitter A Fit (1.250 mW/cm²). Obtendo-se assim, 30 amostras, armazenadas 

em saliva artificial. 

Já para os corpos de prova cerâmicos, o pó foi manipulado com água destilada, inserido 

na matriz e removido após um minuto. Em seguida, as amostras foram levadas ao forno 

Vacumat 40T (550 °C a 940 °C, com vácuo), resfriadas, asperizadas e receberam o glaze. Sendo 

confeccionados 30 espécimes da cerâmica selecionada. 

As amostras foram então divididas em três grupos para cada material (n=10): controle 

(sem clareamento), tratamento com peróxido de hidrogênio a 10% e outro com peróxido de 

carbamida a 10%, aplicados por 15 dias consecutivos seguindo as recomendações dos 

fabricantes. Após a finalização dos procedimentos clareadores, as amostras foram submetidas 

à leitura da sua rugosidade com aparelho rugosímetro Surftest SJ-301, sendo realizadas três 

medições por amostra (horizontal, perpendicular e oblíqua), e os valores médios foram 

registrados, tabulados e analisados estatisticamente, por meio da análise de variância (ANOVA) 

e teste de Tukey, nível de significância de 5% para comparações múltiplas. 

 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
 

A tabela 1 apresenta os valores da rugosidade superficial média (Ra) dos grupos 

experimentais confeccionados com a resina composta Palfique LX5 – Tokuyama (G1, G2 e 

G3) e a cerâmica feldspática VITA VM7 – VITA Zahnfabrik (G4, G5 e G6). 

Tabela 1 – Rugosidade superficial média (Ra) dos grupos experimentais, em μm, 

apresentadas como média ± desvio padrão (dp). 



 

GRUPO MÉDIA (Ra) DESVIO PADRÃO (dp) 

G1 0,403a 0,066 

G2 0,697b 0,130 

G3 0,706b 0,052 

G4 0,322a 0,040 

G5 0,404a 0,033 

G6 0,409a 0,045 

*Médias seguidas de letras diferentes indicam diferença estatística significante.  

De acordo com estes achados, quando os dois materiais restauradores testados foram 

comparados entre si, não foi encontrada diferença estatística significante (p>0,05) entre os seus 

grupos controle (G1 e G4), ou seja, apesar de serem materiais diferentes e possuírem 

composições distintas, estes fatores não foram determinantes em promover diferenças nas suas 

propriedades de rugosidade superficial. 

Para a resina composta, foram observadas diferenças estatísticas significantes (p<0,05) 

entre o grupo controle (G1) e os grupos experimentais tratados com o peróxido de carbamida a 

10% (G2) e peróxido de hidrogênio à 10% (G3). Desta forma, os diferentes agentes clareadores 

utilizados aumentaram a rugosidade superficial da resina testada. Da mesma forma, nos estudos 

de Wongpraparatana et al. (2018), foi observado que o uso do peróxido de carbamida a 10% 

ou de hidrogênio a 40% aumentou significativamente a rugosidade superficial da resina 

composta nanoparticulada. Diferentemente dos achados de Bahannan (2015), que não observou 

aumento na rugosidade deste material com o uso do peróxido de carbamida a 10%. Cengiz et 

al. (2016) relatam ainda que, ainda são limitados os dados sobre o efeito dos agentes clareadores 

na rugosidade superficial das resinas compostas. 

Entretanto, quando comparados os grupos G2 e G3 não foram encontradas diferenças 

significativas, demonstrando que ambos os agentes clareadores afetaram a rugosidade 

superficial da resina negativamente de forma similar. 

Já para a cerâmica feldspática, não foram observadas diferenças estatísticas 

significantes (p>0,05) entre o grupo controle (G4) e os seus grupos experimentais tratados com 



 

o peróxido de carbamida (G5) e o peróxido de hidrogênio (G6), e nem destes entre si. Assim, 

os diferentes agentes clareadores utilizados não foram capazes de promover alterações na 

rugosidade superficial da cerâmica testada, corroborando com os estudos de Cavalcanti,  et al. 

(2016), que não observaram alteração da rugosidade de cerâmicas odontológicas submetidas 

ao agente clareador com peróxido de hidrogênio 9,5% e 35%. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
Os diferentes agentes clareadores aumentaram a rugosidade superficial da resina 

composta de forma semelhante, enquanto a cerâmica feldspática manteve suas características 

inalteradas, indicando que o tipo de material restaurador pode ter determinado a 

susceptibilidade às alterações superficiais causadas pelo clareamento. 
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